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APRESENTAÇÃO 

A vigésima quinta edição da Semana de Biomedicina da UFPE consagra este 

evento como o mais antigo e ininterrupto da Biomedicina brasileira. Tendo sido criada com 

o objetivo de promover a interação entre os estudantes da graduação em Biomedicina da 

Universidade Federal de Pernambuco, egressos e interessados em biociências. Hoje o 

evento tem proporções regionais.  

Se por um lado o evento cresceu em suas dimensões, por outro lado, mantém o 

objetivo inicial de apresentar o que tem sido feito de mais novo em pesquisa científica, 

diagnóstico e terapêutica, visando sempre preparar os estudantes com atualizações de 

técnicas de ponta e inovadoras. A XXV Semana de Biomedicina visa, portanto, confrontar 

os progressos obtidos nas últimas décadas com as perspectivas científicas com as quais 

os biomédicos se deparam atualmente.  

O público alvo é constituído por estudantes de graduação e pós-graduação, além 

de profissionais biomédicos e de áreas afins. O evento ocorreu de 11 a 15 de fevereiro de 

2019 no Auditório Central do Centro de Biociências da Universidade Federal de 

Pernambuco. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O câncer de colo uterino se constitui como um grave problema de saúde 
que atinge mulheres em todo o mundo. Sabe-se que a avaliação citológica das células do 
colo uterino foi introduzida por George Papanicolau em 1940, sendo a técnica de rastreio 
oncológico mais utilizada. Devido à magnitude do problema e com o intuito de incorporar 
a realização da detecção precoce da neoplasia, ações de prevenção do câncer têm sido 
desenvolvidas no Brasil desde 1984. Desse modo, o Ministério da Saúde recomenda que 
o rastreamento seja feito por meio do exame citopatológico, a intervalos anuais, e após 
dois exames consecutivos negativos, a intervalos trienais. Para mulheres que já tiveram 
relação sexual, a coleta deve iniciar aos 25 anos e seguir até os 64 anos de idade. Dados 
da Organização Mundial da Saúde estima-se que, a partir de 2020, haverá o diagnóstico 
de 15 milhões de novos casos de câncer ao ano, sendo que aproximadamente 70% 
desses tumores ocorrerão em países dos quais apenas 5% possuem recursos para o 
controle da doença. Assim, a educação popular em saúde para as mulheres tem um 
diferencial importante ao retratar que, a usuária pode transformar sua realidade por meio 
de um conhecimento preexistente, buscando suporte na assistência dos serviços a ela 
destinados. OBJETIVO: Refletir sobre os fatores que influenciam as mulheres a 
realizarem ou não o exame citopatológico de colo uterino. METODOLOGIA: Trata-se de 
uma revisão de literatura elaborada por meio de consulta as bases de dados SCIELO e 
LILACS, realizada em janeiro de 2019. Utilizamos como critérios de inclusão artigos em 
português, publicados entre 2014 e 2019. Foram analisados 5 artigos científicos, lidos 
integralmente e utilizados para construção deste resumo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Apontamos como fatores relevantes para realização da citologia o conhecimento 
inadequado, as dificuldades no acesso e o acolhimento das mulheres sem observar os 
aspectos geográficos, econômicos e organizacionais. Outras barreiras para adesão ao 
exame foram identificadas como medo, vergonha, falta de tempo, receio de descobrir algo, 
demora nos resultados, entre outras. Com relação aos dados epidemiológicos de 
mortalidade do câncer, observa-se que as mulheres não sabiam certamente, porém, 
estimavam que eles fossem relevantes, uma vez que os atribuem à existência de 
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insegurança por parte da população feminina. Por isso, questões ligadas à dimensão da 
qualidade do atendimento, revelaram-se como obstáculos a não realização da citologia 
anualmente. Desse modo, um elemento dificultador do acesso foi identificado como a 
baixa flexibilidade no agendamento das consultas, o que distanciou a mulher da unidade 
de saúde. CONCLUSÃO: A ineficiência dos programas de rastreio, a incapacidade de 
alcançar as mulheres de risco, aquelas que nunca realizaram o exame ou o realizaram 
com periodicidade inadequada, a necessidade de garantir tratamentos adequados aos 
casos detectados são considerados como indicadores para as altas taxas de mortalidade 
pela neoplasia e a crescente detecção dos casos em estágio avançado. Por isso, 
ressaltamos a necessidade de buscar novas formas de educação em saúde voltadas para 
prevenção e promoção da neoplasia.  
Palavras-Chave: Câncer do Colo de Útero; Citologia; Mulheres. 
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RESUMO 
 Radiação é energia em trânsito na forma de ondas ou de feixes de partículas. Dentre as 

inúmeras classificações das radiações, a principal, para fins biológicos, é quanto à sua 

capacidade de arrancar um elétron do átomo. Esse processo chamado de ionização dará 

origem a um o par de íons negativo e outro positivo. A radiação ionizante pode arrancar 

qualquer elétron de um átomo se possuir energia maior que a ligação dele ao átomo.  Ao 

interagir com a matéria, a radiação ionizante transfere energia, nem sempre essa energia 

é totalmente absorvida e isso se deve as peculiaridades de cada tipo de radiação bem 

como da natureza do material com que ela interage. A parcela da energia transferida que 

é absorvida corresponde às ionizações dos átomos, as quebras de ligações químicas dos 

compostos e acréscimo da energia cinética das partículas. Quando em contato com a 

matéria biológica, a radiação ionizante pode alterar a estrutura química dos constituintes 

celulares, o grau dessas alterações depende da dose absorvida, do tempo de exposição, 

bem como da radiossensibilidade do tecido, os efeitos biológicos provocados podem ser 

diretos em uma molécula ou indiretos, por meio dos radicais livres. O dano celular mais 

relevante é ao DNA, no que pode ocorrer três eventos, as células lesadas pode sofrer 

morte, reparo ou aberrações. Dessa forma surge a necessidade de se estudar a 

mutagenicidade causada pela radiação em populações naturais, não apenas por 

representar um risco para a saúde humana através da cadeia alimentar, mas também, 

devido ao risco ecológico que pode levar a mutações hereditárias e até perda da 

diversidade genética. Para avaliar os efeitos da radiação em embriões de Biomphalaria 

glabrata foram selecionadas as fases evolutivas: blástula e véliger jovem. Os embriões 

foram obtidos do moluscário do Departamento de Biofísica e Radiobiologia da 

Universidade Federal de Pernambuco. Esses embriões foram irradiados, a exposição foi 

realizada na fonte Gammacell Cobalto-60 do Departamento de Energia Nuclear da UFPE 

(taxa de dose de 1,891KGy/hora). As doses absorvidas utilizadas foram de 0 (controle); 

15; 30 e 50Gy (Gray). Os grupos teste e controle foram formados por 100 embriões. Os 

embriões foram analisados durante nove dias com auxílio de um microscópio 

estereoscópico. A cada leitura, foi realizada contagem de embriões mortos e malformados 

para construção das curvas de viabilidade e inviabilidade. Os resultados demonstraram 

mailto:gabriellycsales@live.com
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que houve diferença entre os embriões irradiados em estágio de blástula frente ao estágio 

de véliger jovem, ou seja, embriões no inicio do desenvolvimento foram mais 

radiossensíveis. Estes resultados estão de acordo com a lei da radiosensibilidade de 

Bergonie e Tribondeau (1906) que afirma a que a radiossensibilidade de tecidos vivos 

depende da maturação e do metabolismo a eles associados. Dessa forma pôde-se 

concluir que embriões no início do desenvolvimento foram mais radiossensíveis. Além de 

que o comportamento de inviabilidade embrionária foi diretamente proporcional a dose de 

radiação recebida. 

Palavras chaves: Radiação, Biodosimetria, Biomphalaria 
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RESUMO 

Introdução: Algumas técnicas são consideradas mais comuns para a identificação viral, 
dentre elas está a análise de anticorpos que incorpora os EnsaiosImunoenzimáticos e 
também técnicas moleculares como a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). No 
entanto, a técnica matrix associated laser desorption-time of light (MALDI-TOF) se 
mostrou muito eficaz para identificar uma variedade de vírus clinicamente relevantes. 
Resumidamente, o  equipamento matrix associated laser desorption-time of light (MALDI-
TOF) se baseia em três componentes principais: uma fonte de prótons para ionizar e 
transferir íons, um dispositivo analisador de massa e um detector para monitorar os íons 
separados. Para realização da técnica, as amostras são preparadas por uma mistura de 
biomoléculas e embutidas em uma matriz, promovendo o processo de cristalização e 
posterior ionização, o que facilitará na identificação do analito. Objetivo: Este trabalho 
tem por objetivo demonstrar a utilização da técnica MALD-TOF para a identificação viral. 
Metodologia: Foi realizado um levantamento bibliográfico de artigos científicos onde o 
banco de dados utilizado para a realização da busca foi o PUBMED e os critérios para a 
busca dos artigos foram as seguintes palavras-chave: MALDI-TOF e Viral identification, 
Resultados e Discussão: Na maioria dos estudos realizados o material genético do vírus 
foi amplificado por PCR antes de ser analisado por MALDI-TOF. Em um estudo realizado, 
pesquisadores desenvolveram um método de rastreamento baseado em MALDI-TOF para 
detectar todos os vírus de herpes humano que estavam presentes em diferentes amostras 
biológicas de arquivamento. Desta forma, a sensibilidade em conjunto com o limite de 
detecção viral através do método MALDI-TOF mostrou resultados elevados em 

mailto:amaralmiguel736@gmail.com
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comparação com os métodos de referência, como os microarranjos de oligonucleotídeos 
e PCR multiplex. Um estudo realizado com o vírus Influenza A e mostrou que todas as 
cepas que havia o respectivo vírus foram identificadas corretamente, incluindo a 
identificação dos seus subtipos, utilizando o método de MALDI-TOF Conclusão: O 
método MALDI-TOF mostrou-se de grande eficiência na identificação viral, podendo ser 
uma técnica promissora nas áreas de Virologia e Biologia Molecular, contudo ainda é um 
método pouco usado. Desta forma, faz-se necessário que haja mais estudos para 
comprovar a eficiência do método na identificação viral. 

Palavras-chaves: Microbiologia; Técnica; Vírus   
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RESUMO 

Introdução: Sono é o mecanismo fisiológico de recuperação e regeneração das células 
junto com as funções importantíssimas no nosso organismo. A insônia atinge em média 
40% da população brasileira (OMS, 2017) e é definida como dificuldade de indução do 
sono ou por mantê-lo com qualidade. Os Fitoterápicos são medicamentos obtidos a partir 
do cultivo de matérias primas ativas em plantas, ou seja, regulamentados como 
medicamentos convencionais e têm de apresentar critérios similares de qualidade, 
segurança e eficácia requeridos pela ANVISA. Objetivo: Avaliar influência dos 
fitoterápicos para melhorar a qualidade do sono de indivíduos submetidos a quadros de 
insônia ou sono interrompido. Metodologia: Foram selecionados 10 indivíduos voluntários 
de ambos os sexos, de faixa etária acima de 18 anos que fizeram uso dos fitoterápicos 
por um período de 10 dias, sem estar fazendo uso de nenhum tipo de fármaco. O estudo 
contou com dois grupos experimentais, com administração de maneira intercalada do 
placebo e do fitoterápico. Participantes do Grupo A; utilizou o fitoterápico Seakalm® 
durante 5 dias, em seguida, nos outros 5 dias consecutivos fez uso do placebo e grupo B; 
que fez uso do placebo Power Vita Mulher® nos primeiros 5 dias e em seguida do 
fitoterápico por outros 5 dias seguintes, com intervalo de dois dias em ambas as alterações 
de medicações nos grupos. Dentre os participantes da pesquisa, 90% possuem idade de 
18 a 24 anos e 10% possuem de 25 a 50 anos. Foram aplicados questionários para análise 
do histórico dos pacientes antes do uso da medicação e após o experimento. As 
medicações utilizadas foram o Seakalm sendo o Fitoterápico mais vendido no Brasil 
fabricado pela Natulab Laboratório S.A, indicado para o tratamento de desordens do sono 
e de ansiedade, como estados de irritabilidade, agitação nervosa e tratamento de insônia. 
Ingrediente ativo: Passiflora incarnata, família Passifloraceae. E o Placebo utilizado foi o 
PowerVita Mulher®, pertencente ao grupo dos poliminerais e polivitamínicos. Foram 
excluídas as pessoas que fazem uso de algum fármaco para tratamento de insônia ou 
psicofármacos. A análise dos dados, acompanhamento e eficácia foram feitas a partir dos 
estudos dos questionários/testes. Resultados e Discussão: Não houveram efeitos 
adversos ocorridos durante a pesquisa, em ambos os grupos. Os voluntários tiveram 
acentuada melhora na indução do sono e manutenção dele com a utilização de ambos os 
medicamentos. No que se refere ao uso do placebo foi identificado o efeito psicológico 
desejado pois o suplemento vitamínico utilizado não possui nenhum componente de efeito 
farmacológico relacionado ao sono. Conclusão: O tratamento com fitoterápicos têm se 
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mostrado um promissor atuante para distúrbios do sono. Os resultados foram favoráveis 
para os dois tratamentos. O efeito “placebo” também ocorreu, pois mesmo que sem 
eficácia farmacêutica, psicologicamente houve também melhora na qualidade geral do 
sono. O uso de um medicamento natural e comercial é uma opção eficaz para quem busca 
uma melhora do sono. Como também, o uso de placebos para casos de distúrbios leves 
do sono, pois podem induzir uma melhora psicológica do sono.  

Palavras-chaves: Medicamentos Fitoterápicos; Manutenção; Estresse Psicológico; 
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RESUMO 

Introdução: o transtorno depressivo maior é uma das principais condições incapacitantes, 
sendo a terceira maior em 2015 e acometendo aproximadamente 320 milhões de pessoas. 
Sua sintomatologia consiste em desprazer por atividades em geral, alterações no sono, 
apetite e peso, diminuição da libido e sensação de inutilidade, desencadeando um humor 
depressivo e ocasionalmente suicídio. Pode ocorrer de forma crônica ou eventual. A teoria 
mais aceita para explicar sua origem etiológica é a monoaminérgica, baseada na 
suposição de que seu surgimento é decorrente da defasagem na neurotransmissão de 
monaminas. Sendo assim, esse é o principal alvo de ação no tratamento farmacológico 
da depressão, a exemplo da  fluoxetina: substituto de antigos antidepressivos e 
classificado como inibidor seletivo da recaptação de serotonina (ISRS). Objetivos: O 
objetivo dessa pesquisa é apresentar uma revisão sobre a ação da fluoxetina no 
tratamento do transtorno depressivo maior, expondo suas características 
farmacocinéticas e farmacodinâmicas. Metodologia: Esse resumo foi elaborado através 
de pesquisa nas bases de dados: Google Acadêmico, PubMed e SciELO  com o uso das 
palavras-chave em português e inglês, como: “fluoxetina” (fluoxetine), “transtorno 
depressivo maior” (major depressive disorder) e “revisão” (review). Foi definido como 
critério de avaliação, artigos publicados nos últimos dez anos. Resultados e Discussão: 
A fluoxetina é um dos antidepressivos mais prescritos atualmente devido à sua eficácia, 
simples titulação, melhor tolerabilidade em pacientes e maior segurança em caso de 
overdose, sendo funcional em todos os graus de depressão. Seu mecanismo de ação é o 
aumento seletivo dos níveis de serotonina na região somatodendrítica do neurônio 
serotoninérgico, que possui receptores 5-HT1A. Os estudos a nível molecular e celular 
são contraditórios, porém há trabalhos mostrando a ação do fármaco na redução da 
sintomatologia da depressão, ampliação da neurogênese, dos valores de BDNF (brain-
derived neurotrophic factor) e aumentando a neuroplasticidade. A fluoxetina possui rápida 
absorção e alta distribuição, alcançando sua maior concentração plasmática em 6 a 8 
horas. Possui  longa meia-vida, de 4 a 6 dias que protege contra os efeitos adversos, caso 
ocorra o abandono do tratamento. Uma cascata farmacológica é responsável por estimular 
a liberação de serotonina no cérebro. Possui cerca de 80% de excreção renal como 
metabólitos livres ou conjugados e porções menores (15%) nas fezes. Também existe a 
fluoxetina de liberação lenta e longa duração, que exige uma única administração 
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semanal. O medicamento não inibe a recaptação de outros neurotransmissores, 
diminuindo as amplas reações adversas, sendo as mais relatadas: diarreia, disfunção 
sexual, náuseas, insônia, ansiedade, perda de apetite e de peso e comportamentos 
suicidas. Há probabilidade de interações farmacológicas caso haja associação da 
fluoxetina com algumas substâncias, devido à interação com enzimas da superfamília de 
proteínas CYP450, mais especificamente a CYP2D6. Conclusão: Foram verificadas 
características farmacocinéticas e farmacodinâmicas aparentemente favoráveis, porém 
também verificou-se desvantagens, como as reações adversas  ocasionadas pelo 
metabolismo com as enzimas do CYP450. Essas características, entre outras, definem a 
fluoxetina como bom agente antidepressivo, mas não o ideal, necessitando-se assim, 
estudos mais aprofundados a fim de um melhor tratamento.  
 
Palavras-chave: Depressão; Doença incapacitante; Fluoxetina; Tratamento 
farmacológico. 
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RESUMO 
Introdução. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) induz no portador um déficit severo 

na comunicação e interação social, e está associado a múltiplos fatores genéticos 

inespecíficos. A alteração de canais iônicos e proteínas de adesão apresenta imensa 

importância no desenvolvimento do autismo, porém, ainda não existe uma causa 

específica para a origem do transtorno. Embora a doença seja considerada multifatorial, 

acredita-se que o papel genético hereditário está presente em 50 a 90% dos casos. Dentre 

as possíveis causas, uma que se destaca são os canais de cálcio voltagem dependente, 

como o canal Cav1.2 tipo L. Eles estão relacionados no desenvolvimento de doenças 

psiquiátricas, como esquizofrenia, autismo e bipolaridade. Objetivo. O objetivo deste 

trabalho é realizar a revisão da literatura sobre o autismo e uma de suas possíveis origens. 

Metodologia. Foi realizada uma revisão narrativa da literatura das principais publicações 

disponíveis nas bases de dados a partir do google acadêmico, através dos descritores; 

“Autism causes”, “Autism calcium”. Resultados e Discussão. A Síndrome do Espectro 

Autista (SEA) pode estar também relacionada com outros distúrbios. A Síndrome de 

Timothy (ST) é um desses casos, sendo causada pela mutação no canal Cav1.2, sendo 

que 60% dos indivíduos com a síndrome apresentam um grau de autismo. O gene 

CACNA1C aparece mutado na ST, o qual é responsável pela codificação do CaV1.2, 

implicando na atividade do canal. No Autismo se foi observado mutações missense no 

CACNA1H, o que pode levar a redução da atividade nos canais CaV3.2. A mutação no 

CaV3.2 sozinha não é responsável pela condição, mas acompanhada de outras mutações 

podem afetar o desenvolvimento cerebral, contribuindo para o fenótipo na SEA. Outra 

alteração que pode potencializar a síndrome é o polimorfismo na localização 5p14.1, que 

altera funcionalidade do gene CDH10, responsável pela adesão célula-célula dependente 

de cálcio. A falha nos canais de cálcio nos estágios iniciais do desenvolvimento dos 

neurônios, compromete vias celulares responsáveis pela boa formação do sistema 

nervoso, podendo alterar morfologia das células e diminuindo a quantidade de 

ramificações dos neurônios, provocando assim dificuldade no aprendizado e na vivência 

de alguns indivíduos que tem autismo. Conclusão. Pode-se concluir que o autismo é um 

transtorno de caráter multifatorial, não sendo causada por um único estímulo ambiental 

ou por uma única mutação. Os tratamentos para o autismo focam principalmente na 

questão comportamental, existindo possibilidades limitadas para o uso de fármacos que 

tenham ação nos canais. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: As espécies pertencentes à família Lemnaceae, denominadas lentilhas 

d’água, são monocotiledôneas aquáticas classificadas em cinco gêneros: Lemna, 

Spirodela, Wolffia, Landoltia ou Wolffiella. Pouco conhecida no Brasil, pode ser cultivada 

em várias regiões, sendo mais comum em climas quentes e úmidos. Apesar dos estudos 

escassos, tais espécies têm potencial de auxiliar na sustentabilidade do ambiente rural e 

têm despertado interesse mundial devido a sua capacidade de fitorremediação de 

ambientes eutrofizados. Os peptídeos antimicrobianos (PAMs), moléculas sintetizadas em 

resposta a condições de estresse, compõem o sistema de defesa inato das plantas 

promovendo a morte de microrganismos. Entre eles estão a defensina e as LTPs 

(Proteínas de Transferência de Lipídeos), que possuem amplo espectro de ação contra 

fungos e bactérias, sendo candidatas a estudos nas áreas da saúde e do agronegócio. 

OBJETIVOS: Buscar e caracterizar por meio de ferramentas de bioinformática as PAMs 

defensina e LTP de lentilha d’água. METODOLOGIA: O tBLASTn foi utilizado como 

ferramenta de busca no GenBank a partir das sondas H6UGX6 (defensina) e H6UDS9 

(LTP) de Lemnoideae. Em seguida, foram utilizadas as ferramentas: ORF Finder 

(observação dos quadros de leitura); CD-Search (visualização de domínios conservados); 

SignalP 4.1 (predição e localização de peptídeos sinais); DISULFIND (identificação de 

pontes dissulfeto); PHILIUS (predição de proteínas transmembrana); ProtParam (análise 

de ponto isoelétrico e massa molecular); ProtComp (determinação da localização da 

proteína) e SWISS-MODEL (modelagem por homologia). RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram obtidas 4 sequências pelo tBLASTn, sendo duas sondas para defensina 

(JN642626.1 e JN634580.1) e duas para LTPs (JN634571.1 e JN634568.1), todas 

referentes ao organismo Wolffia australiana, com e-value 2e-48, 1e-35, 9e-76 e 1e-75, 

nessa ordem. Para as defensinas foi visualizado apenas 1 domínio conservado 

(pfam00304), relacionado a família da Gamma-thionin, as quais atuam na defesa da planta 

contra microrganismos e parasitas. Para JN642626.1 e JN634580.1 foi observado, 

respectivamente, massa molecular 9188.91Da e 9304.14Da e ponto isoelétrico 9.19 e 

9.77. Para LTP, o CD-Search revelou 1 domínio conservado (cl07890), referente a 

superfamília AAI_LTSS (Inibidores de Alfa-Amilase, Transferência de Lipídeo e 

Armazenamento de Sementes), responsável pela defesa de plantas contra insetos e 

mailto:ramona.widmer@ufpe.br
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patógenos, além de transportador de lipídeos entre membranas intracelulares e 

armazenamento de nutrientes. A JN634571.1 e JN634568.1 apresentaram massa 

molecular de 11660.13Da e ponto isoelétrico 7.48. Em todos os acessos foram 

observados a presença de peptídeos sinais e quatro pontes dissulfeto. Na sonda H6UGX6 

as ligações entre cisteínas estão nas posições 44-86, 55-75, 61-80 e 65-82 e na H6UDS9 

as posições são 33-78, 43-80, 63-64 e 107-116. Além disso, foi identificada característica 

globular e localização extracelular, corroborando com a informação descrita na literatura, 

sendo proteínas secretadas. A modelagem por homologia no SWISS-MODEL mostrou 

identidade de 42,22% na primeira, 34% na segunda e 25% na terceira e quarta sequência, 

utilizando os moldes 5nce.1.A, 2ksk.1.A e 1n89.1.A, respectivamente. CONCLUSÃO: Os 

resultados obtidos permitiram validar in silico as sequências das PAMs defensina e LTP 

de Lemnoideae por meio de ferramentas da bioinformática. Contudo, é necessária uma 

análise molecular para comprovação experimental funcional das proteínas em estudo. 

Palavras chave: Bioinformática; Defensina; Lentilha d’água; LTP; PAM; 
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RESUMO 

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA), é uma das doenças demenciais, que apresenta 
mudanças de pensamento, memória e comportamento irreversíveis e atinge 
principalmente pacientes com idades mais avançadas, promovendo a perda da autonomia 
do indivíduo acometido. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o 
Alzheimer é a forma mais comum de demência, responsável por cerca de 60% a 70% dos 
casos. Além disso, é estimado que no mundo inteiro 37 milhões de pessoas estejam 
acometidas por quadros demenciais e que a cada ano aproximadamente 10 milhões de 
novos casos sejam registrados. Objetivo: Propõe avaliar os biomarcadores dectados em 
pacientes portadores da Doença de Alzheimer. Métodos: Foi elaborada uma pesquisa de 
literatura envolvendo estudos indexados nas bases de dados SciELO, Lilacs, PUBMED e 
portal de periódicos da CAPES.Os critérios utilizados para elaboração do trabalho foram: 
os que estivem publicados na literatura inglesa e portuguesa, com os seguintes 
descritores: "Alzheimer's disease" "biomarkers" e "dementia".Resultados:Pacientes 
portadores da DA expressam uma grande quantidade de material genético danificado. 
Logo, é possível identificaratravés de biomarcadores presentes na corrente sanguínea 
dos individuos acometidos. Em um estudo, realizado com o líquido cefalorraquidiano de 
portadores de DA, foi evidenciado elevados níveis do gene TREM2 
(Triggering receptor expressed on myeloid cells 2) na sua forma solúvel. Como também, 
no estágio cognitivo de perturbação cognitiva leve (CCM) presente na doença, porém em 
níveis ainda maiores. Em uma outra pesquisa, utilizando células mononucleares do 
sangue periférico (PBMCs), foi observado a expressão dos genes FOS, GFAP e SSPN 
associados à quadros de disfunção cerebrais presentes na DA. Já no plasma sanguíneo 
destes pacientes acometidos, evidenciou-se aproximadamente 18 genes possíveis para 
marcação de DA, entre eles o EGF, G-CSF, IL3 e IL1A, que também demostraram-se 
alterados em estudos com PBMCs. O gene CDKN1A (Inibidor de quinase dependente de 
ciclina 1), associado à funções relacionadas à parada do ciclo celular e ao dano 
ocasionado ao DNA também demostrou-se elevado ao longo da doença. Discussão: Os 
danos ocasionados ao DNA em pacientes com DA, são devidosalterações na expressão 
de proteínas pertecentes ao controle do ciclo celular, sinalização apoptótica e a processos 
inflamatórios, que ainda não foram completamente elucidados. Conclusão: Logo, a 
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identificação da DA ainda é complexa, uma vez que depende de várias alterações clínicas, 
neuropsicológicas e exames, a fim de excluir outros quadros demenciais. Dessa forma, o 
uso de biomarcadores propõe uma rápida identificação de moléculas presentes no 
portadores DA, proporcionando um tratamento precoce e atraso da patologia. 
Palavras-chaves: DNA; Genes; Liquido Cefalorraquidiano. 
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RESUMO 

Introdução: A criptococose é uma micose sistêmica, oportunista de importância mundial, 
causada principalmente, pelo complexo de espécies C.neoformans/C.gattii. Acomete 
principalmente animais silvestres e domésticos, normalmente são gatos, cachorros e 
também humanos. A infecção geralmente ocorre por inalação dos basidiósporos do fungo 
presente no ambiente pincipalmente em lugares úmidos e excretas de aves como pombo 
que são propícios para o crescimento de leveduras encapsuladas, que são facilmente 
encontrados em regiões tropicais e subtropicais. Os casos mais graves da doença 
ocorrem devido à infecção do sistema nervoso central ou começa como um problema 
pulmonar, muitas vezes assintomáticas e o quadro do paciente pode evoluir podendo 
causar meningite, meningoencefalite e encefalite. A enfermidade está diretamente 
associada aos pacientes imunocomprometido, como os portadores do (HIV). Objetivos: 
O presente estudo tem por objetivo reunir informações a respeito da manifestação clínica 
e tratamento da infecção por criptcocose sistêmica. Metodologia: Estudo epidemiológico, 
retrospectivo, descritivo e analítico. Foram realizadas revisões bibliográficas entre os anos 
de 2016-2018, em busca de fundamentação teórica-metodológica para o desenvolvimento 
do estudo. Resultados: No Brasil, a maioria dos casos de infecção por criptcocose a cepa 
C. neoformans se apresenta mais frequente em relação a C. gattii. Anteriormente 
acreditavam que os sintomas das cepas C. neoformans e C. gattii, apresentavam sintomas 
similares, mas depois de alguns estudos foi concluído que a C. gattii é a responsável por 
causar infecções em pacientes imunocompetentes, que tem algum tipo resposta 
inflamatória, e pode ser clínica e radiologicamente facilmente confundida com câncer de 
pulmão, sua principal fonte contaminação são as árvores de eucaliptos. Sendo as regiões 
norte e nordeste as principais acometidas. Já a C. neoformans, causam lesões 
pulmonares relacionadas à meningite e atacam pacientes imunodeprimidos, que não tem 
nenhum tipo de resposta inflamatória, tendo como principal fonte de contaminação o solo 
contaminado por fezes de pombos. Apresentando maior numero de casos nas regiões Sul 
e Sudeste do Brasil. Discussão: Para a identificação e diagnósticos das espécies, são 
utilizadas técnicas incluindo exame direto, com isolamento do agente etiológicos, 
acompanhado de provas bioquímicas para identificação das leveduras e a pesquisa de 
antígenos circulares. Não podendo descartar a utilização do líquido cefalorraquidiano 
(LCR), urina, fragmentos de tecidos obtidos em biopsia. E o uso do diagnostico molecular 
que auxilia a distinguir os tipos de espécies envolvidas. No ano de 2018, um grupo da 
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USP identificou uma proteína que inibi a criptococose, a proteína galectina-3 que é 
responsável pela resposta imune, que regular a defesa do hospedeiro contra o fungo. E 
descobriram que essa mesma proteína também é responsável por romper a membrana 
causando a lise das vesículas extracelulares, que são estruturas utilizadas pelo fungo para 
exportar suas moléculas. Conclusão: Podemos concluir que a predominância dos casos 
por criptcocose na sua forma clínica, foram em pacientes do sexo masculino, 
correspondendo a faixa etária adulta e HIV positivos. Para o tratamento normalmente são 
utilizados anfotericina B. É grande importância destacar a profilaxias contra a 
criptococose, principalmente em pacientes imunocomprometidos.  

Palavras-chave: Levedura encapsulada; Meningite Criptocócica; Sorodiagnóstico da 

AIDS. 
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RESUMO 

Introdução: A doença arterial coronariana (DAC) é uma cardiopatia de etiologia complexa 

e multifatorial associada a fatores genéticos e ambientais. Quanto aos fatores genéticos, 

vários polimorfismos tem sido associados à susceptibilidade a DAC, com destaque para 

os genes: cholesteteryl ester transfer protein (CETP), envolvido na transferência do grupo 

éster entre lipoproteínas; kinesin family member 6 (KIF6), expresso em artérias coronárias 

e codificando um membro da família dos motores moleculares; e o attractin like 1 

(ATRNL1), envolvido com a diferenciação de osteoblastos e calcificação das artérias. 

Logo, investigar e compreender a relação dos fatores genéticos em pacientes com DAC é 

essencial para um melhor entendimento clínico e elaboração de ferramentas de rastreio e 

terapia gênica, capazes de modificar a história natural da doença. Objetivo: Investigar o 

polimorfismo dos genes CETP (rs1801706), KIF6 (rs20455) e ATRNL1 (rs180706) em 

pacientes com a doença arterial coronariana para identificar indivíduos assintomáticos 

com alto risco, expondo assim a influência da hereditariedade na suscetibilidade à doença. 

Metodologia: O estudo foi tipo caso-controle e os DNAs analisados foram extraídos de 

amostras de sangue total (EDTA) de pacientes portadores de DAC, atendidos no Hospital 

Ilha do Leite (Recife-PE), posteriormente foi utilizada a metodologia do PCR em tempo 

real, através do sistema TAQMAN®, para detecção dos polimorfismos, com base nas 

populações de indivíduos saudáveis e afetados para avaliar por genotipagem do 

polimorfismo de nucleotídeo único (SNP, sigla em ingês) os genes e suas sequências 

reguladoras. Para critério de comparação foram separados dois grupos: Grupo 1- 

Pacientes portadores de DAC (206 amostras) e Grupo 2- Indivíduos saudáveis (200 

amostras), totalizando 406 amostras. Os resultados obtidos entre os grupos foram 

analisados na ferramenta GraphPad Prism 5, aplicando quatro modelos de associação 

gênica avaliados estatisticamente quanto a diferença entre os grupos e corrigidos por 

fatores de confusão. O presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade 

Federal de Pernambuco (UFPE). Resultados e Discussão: Os modelos genéticos 

genotípico [p=0,0183], dominante [p=0,0162 OR 1,1634 IC (1,099-2,430)], recessivo 

[p=0,0396 OR 1,993 IC (1,046-3,797)] e alélico [p=0,0059 OR 1,520 IC (1,134-2,039)] 

sugerem uma possível associação do polimorfismo do gene ATRNL1 à DAC. O papel do 

gene ATRN1  está bem estabelecido na literatura em relação ao metabolismo do cálcio, 
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diferenciação de osteoblastos e calcificação das artérias e o polimorfismo neste gene 

podem estar relacionado à uma maior predisposição do acúmulo de cálcio na íntima dos 

vasos e consequentemente uma progressão do estágio da DAC. Conclusão: O SNP 

rs180706 pode estar associado com a presença de DAC, contudo futuros estudos são 

necessários com um corte de replicação para confirmação dos achados na nossa 

população. Palavras-chave: ATRNL1; CETP; Doença Arterial Coronariana; KIF6; 

Polimorfismo. 
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RESUMO 

Introdução: A falha imunológica caracteriza-se pela deficiência de células T CD4+ de 

indivíduos submetidos à terapia antirretroviral, sendo a morte celular exacerbada um dos 

fatores predisponentes para este quadro. Em relação ao processo de infecção pelo HIV-

1, a via de piroptose é o principal mecanismo de depleção dessas células, e a sua ativação 

pode ser regulada pelas proteínas NRLP3 e CARD8, podendo assim, polimorfismos nos 

genes que as sintetizam modularem sua expressão, alterando sua funcionalidade. 

Objetivo: O objetivo do presente estudo consistiu na análise da associação dos 

polimorfismos rs10754558 (NLRP3) e rs2043211 (CARD8) com a falha imunológica de 

indivíduos HIV-1 positivos submetidos à terapia antirretroviral.  Metodologia: Realizou-se 

um estudo caso-controle no qual os indivíduos foram classificados de acordo com o ganho 

de células após um ano de terapia, sendo 126 pacientes considerados casos e 122 

constituíram o grupo controle. A genotipagem foi realizada por PCR em tempo real 

utilizando sondas Taqman alelo-específicas. O equilíbrio de Hardy-Weinberg foi 

determinado a partir da contagem direta de alelos e genótipos. As análises estatísticas 

foram realizadas no programa R versão 3.1.2, utilizando o teste exato de Fisher, 

considerando um valor de significância α<0,05. Toda a metodologia do estudo foi 

previamente aprovada pelo comitê de ética em pesquisa em seres humanos do IMIP. 

Resultados e discussão: A frequência observada no polimorfismo rs10754558 do gene 

NLRP3 para o alelo G foi de 39% nos casos e 38% nos controles. O SNP rs2043211 

(CARD8) obteve frequências para o alelo variante T de 26% e 30% nos grupos caso e 

controle, respectivamente. Os valores encontrados pelo teste exato de Fisher não 

demonstraram associação estatística dos polimorfismos para ambos os genes (OR = 0,98 

IC-95%=0,64–1,49 p=1,00 e OR=1,21 IC-95%=0,74–1,98 p=0,41, respectivamente). 

Conclusão: Apesar da importância dos polimorfismos neste gene, não se observou 

associação na população analisada, sendo necessários mais estudos para um melhor 

entendimento da falha imunológica. 
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RESUMO 

Introdução: O modelo agrícola brasileiro é dependente do uso de insumos químicos 
como agrotóxicos, particularmente em commodities como soja, milho, café, cana e 
algodão. Como consequência, tem-se a contaminação ambiental e exposição humana 
a esses xenobióticos, afetando grupos populacionais expostos. Segundo a lei nº 
7.802/1989, atualmente é proibido no Brasil o registro e uso de agrotóxicos 
carcinogênicos, mutagênicos, genotóxicos, teratogênicos, desreguladores endócrinos 
ou que causem danos ao sistema reprodutivo. Entretanto, como não há obrigatoriedade 
de reavaliação periódica dos agrotóxicos com uso autorizado no país, hipotetiza-se que 
ingredientes ativos com registro mais antigo no Brasil podem estar relacionados à 
ocorrência desses efeitos devido à ausência ou escassez de estudos na época do 
registro. Objetivo: Identificar os agrotóxicos registrados no Brasil associados a efeitos 
considerados proibitivos para fins de registro. Metodologia: Foi realizada revisão das 
monografias dos agrotóxicos autorizados no Brasil mediante consulta ao site da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), seguindo-se a revisão e sistematização de 
seus efeitos para a saúde a partir de consulta às bases de dados de toxicologia Pesticide 
Properties DataBase, Pubchem e Hazardous Substances Data Bank. Resultados: Dos 
532 agrotóxicos com uso autorizado no Brasil, 89 estavam associados a efeitos no 
desenvolvimento, 28 à desregulação endócrina, 12 à carcinogênese e 08 à mutagênese. 
Além disso, observou-se a ausência de dados suficientes para 155 compostos em 
relação à ocorrência de efeitos carcinógenos, 195 para efeitos no desenvolvimento, 336 
para desregulação endócrina e 320 para mutagênese, o que pode indicar um número 
maior de substâncias relacionadas a efeitos considerados proibitivos. Discussão: A 
reavaliação periódica dos agrotóxicos deve ser instituída como obrigatória, uma vez que 
a atualização permanente do conhecimento científico pode identificar efeitos severos e 
potencialmente irreversíveis posteriormente ao registro dos ingredientes ativos junto às 
agências reguladoras. Conclusão: Com a flexibilização da regulação de agrotóxicos 
proposta no Brasil, estes efeitos deixariam de ser proibitivos para fins de registro, o que 
tende a agravar o cenário de contaminação ambiental e exposição humana a 
substâncias associadas a efeitos crônicos severos e potencialmente irreversíveis.  
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RESUMO 

Otite externa fúngica é uma infecção que ocorre no conduto auditivo externo ocasionado, 

principalmente por espécies do gênero Aspergillus. Diversos são os fatores que predispõe 

o desenvolvimento da otite fúngica, como, colesteatoma, doenças da orelha média, 

timpanoplastia e perfuração da membrana timpânica, devido a traumas ou processos 

infecciosos. Esta condição, geralmente é acompanhada de processo inflamatório da 

orelha média, na qual ocorre contínua drenagem de secreção da cavidade para o canal 

auditivo. Devido a isto, recidivas fúngicas são bastante frequentes. Desse modo, o 

trabalho tem como objetivo relatar um caso de otite fúngica recorrente em paciente com 

perfuração da membrana timpânica. Paciente do sexo masculino, 31 anos de idade, 

servente de obras foi atendido no ambulatório de Otorrinolaringologia do Hospital das 

Clínicas/UFPE, queixava-se de de prurido e otalgia. O mesmo relatou a ocorrência de 

otorreia desde criança, contudo, passou por timpanomastoidectomia apenas em 2004. 

Além disso, o mesmo possuía a mastóide aberta e recorrente otorreia. Na otoscopia foi 

observado crescimento fúngico e descamação do conduto auditvo externo do paciente. 

Após o exame clínico, foram coletadas amostras de secreção do conduto auditivo 

com swab e água destilada esterilizada adicionada de 50 mg/L de cloranfenicol e enviadas 

ao Laboratório de Micologia Médica da Universidade Federal de Pernambuco. O material 

biológico foi processado a fresco (sem clarificante e corante), e semeado em placas de 

Petri contendo ágar Sabouraud dextrose adicionado de 50 mg/L de cloranfenicol, mantidos 

a 30°C e 37°C durante 20 dias. O fungo foi isolado e identificado pela taxonomia clássica 

através das características micro e macromorfológicas, e por meio ferramentas 

moleculares. Ao exame direto da secreção foi observada a presença de numerosos 

filamentos micelianos, hialinos, septados, apresentando dicotomia. Após a análise da 

cultura, foi identificado Aspergillus flavus como agente etiológico da otite fúngica do 

conduto auditivo externo. Portanto, é sabido que a perfuração da membrana timpânica 

promove episódios de otite fúngica, e que espécies do gênero Aspergillus são os principais 
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agentes etiológicos responsáveis pela maioria dos casos de recorrência, sendo assim, o 

acompanhamento clínico e o diagnóstico laboratorial micológico, importantes para a 

escolha terapêutica resolutiva. 

Palavras-chave: Aspergillus flavus, Diagnóstico laboratorial, Otomicose. 
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RESUMO 

Metabólitos secundários de plantas têm sido relatados por apresentarem diversas 
atividades biológicas como potencial antioxidante, fotoprotetor, anti-inflamatório e 
antienvelhecimento. A busca de moléculas bioativas que possam atuar como um potencial 
para o desenvolvimento de formulações fotoprotetoras têm sido alvo da indústria de 
cosméticos. Visto que, efeitos danosos relativos à exposição constante da pele a radiação 
ultravioleta pode levar a efeitos adversos, como: formação de eritemas, hiperpigmentação, 
envelhecimento precoce e câncer de pele. Os metabólitos secundários presentes em 
extratos e óleos extraídos de plantas são reportados na literatura como uma alternativa 
para a utilização de filtros sintéticos. Diante do contexto, este estudo teve como objetivo 
realizar uma revisão sobre os principais metabólitos secundários de plantas citados em 
artigos científicos envolvidos na atividade fotoprotetora. Foram realizadas buscas nas 
plataformas científicas: Pubmed, Capes periódicos, Scielo e Google acadêmico, utilizando 
os termos específicos “metabólitos secundários” e “atividade fotoprotetora”. Os 
metabólitos secundários mais citados relacionados ao potencial fotoprotetor foram 
compostos fenólicos, flavonoides, antocianinas, quercetina e taninos. O principal método 
utilizado para determinar a atividade fotoprotetora foi através da medição do Fator de 
proteção Solar (FPS). Os mecanismos de ação correlacionados ao efeito fotoprotetor 
citados foram à absorção da radiação ultravioleta, propriedades antioxidantes, ação de 
enzimas e inibição de oxidases. O estudo de compostos naturais que possam atuar como 
alternativa aos filtros sintéticos ou a associação destes em formulações fotoprotetoras 
pode ser uma estratégia eficaz para a prevenção dos efeitos prejudiciais ocasionados pela 
radiação ultravioleta.  

Palavras-chave: fotoproteção; produtos naturais; radiação UV 
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RESUMO 

Introdução: A esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença neurológica, 

degenerativa e crônica, na qual o indivíduo sofre com atrofia muscular, devido à falta de 

estímulo nervoso causada pela degeneração dos neurônios motores, tanto os superiores 

quanto os inferiores. As causas ainda são desconhecidas, mas algumas pesquisas 

sugerem que a degradação dos neurônios motores pode se dar, pela ação do superóxido, 

que é uma espécie reativa de oxigênio (ERO). Como também pode ocorrer uma cascata 

de excitotoxicidade causada pela liberação excessiva de glutamato na fenda sináptica, 

alterando assim o funcionamento do neurônio e possivelmente sua degradação. Objetivo: 

Relacionar a ELA com os distúrbios envolvendo a ação das espécies reativas de oxigênio 

e do glutamato na degradação do neurônio motor. Metodologia: Tem por fundamento 

estudos de artigos e publicações científicas encontradas no Portal de Periódicos CAPES, 

SciELO, Cerebral Cortex – Oxford Academic, Google acadêmico. Resultados e 

discursão: No mundo a prevalência de ELA é de 3 em cada 100.000 habitantes; 

pesquisas realizadas em ratos relatam danos ocasionado ao neurônio motor devido a 

ERO e a liberação excessiva de glutamato, assim se apresenta a patologia neurológica 

que causa a atrofia muscular em indivíduos. Essa condição é causada pelo 

comprometimento do neurônio motor, principal célula nervosa responsável pelo 

movimento de inervação muscular. Pesquisas abordam que os danos causados ao 

neurônio motor são atribuídos a dois processos fisiológicos que são: mutação no gene da 

enzima cobre/zinco superóxido dismutase 1 (SOD1), está relacionado com os casos de 

ELA familiar. O gene SOD1 tem papel de sintetizar uma enzima que tem a função de 

destruir o radical livre superóxido, uma ERO, com a mutação do gene o radical superóxido 

não é destruído ficando assim em excesso no organismo. O acúmulo desse radical é 

altamente lesivo para as células, pois provoca peroxidação da membrana celular e 

modifica algumas proteínas causando assim sua morte. O outro mecanismo se dá na ELA 

esporádica, na qual ocorre a ação do glutamato, que é um aminoácido importante no 
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organismo e o neurotransmissor mais importante do sistema nervoso central, pois está 

envolvido nos papeis de memorização, cognição, movimento e excitação, tendo três 

receptores que tem função de: permitir que o cálcio entre na célula e permitirem que os 

íons positivos fluam dentro da célula. Quando o glutamato está em excesso na fenda 

sináptica gera a excitotoxicidade, que resulta na produção de radicais livres, o influxo 

excessivo de cálcio, disfunção mitocondrial e a morte celular. Muitas vezes o influxo 

excessivo de cálcio ocasiona uma superexpressão de fatores de transcrição de genes pró-

apoptóticos ou repressão de genes antiapoptóticos. Conclusão: A ELA é uma patologia 

complexa, apesar de haver algumas causas estudadas, existem várias especulações pela 

sua ocorrência, fato que preocupa muito a comunidade cientifica. 

Palavras-chave: Degradação; doença neurológica; excitotoxicidade. 
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Introdução: A candidíase é uma infecção fúngica oportunista causada por leveduras 
pertencentes ao gênero Candida, pode ser primária ou secundária e tem como principal 
agente a Candida albicans. Essas leveduras residem como comensais, fazendo parte da 
microbiota, no entanto desequilíbrios nas defesas do hospedeiro podem causar 
manifestações agressivas e patogênicas das leveduras. Objetivos: Analisar as condições 
da infecção invasiva por Candida sp. no que se refere a pacientes em estado grave e 
internados em UTI. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica na qual foram 
pesquisados e analisados periódicos e artigos publicados em inglês e português entre os 
anos de 2008 e 2018, utilizou-se base de dados: Scielo, NCBI, Portal CAPES e Science 
Direct. Foram empregadas as palavras-chave: Candida sp., candidíase, candidíase e UTI, 
e suas similares em inglês, usadas isoladamente e em combinação. Como critério de 
inclusão, foram analisadas publicações que tratassem exclusivamente sobre candidíase 
invasiva em pacientes internados em Unidade de Terapia Intensiva. Desta forma, foram 
obtidos 12 artigos. Resultados e Discussão: O prognóstico ruim da candidíase invasiva 
estimulou a adesão à profilaxia antifúngica nos pacientes em estado grave, essa 
modalidade demonstrou sucesso em alguns casos, a exemplo dos transplantes de órgãos 
sólidos, ficando, no entanto o uso do Fluconazol reservado para pacientes selecionados, 
numa tentativa de controlar o surgimento de estirpes resistentes e multirresistentes. Por 
causa da rápida evolução, foram desenvolvidas as chamadas estratégias baseadas em 
risco, que levam em consideração a contagem celular e o índice de colonização, apesar 
de contraditórias essas estratégias conseguiram diminuir a incidência de candidíase 
invasiva.  Entre as circunstâncias que contribuem para agravamento da condição estão o 
diagnóstico tardio e a terapia empírica antibacteriana, e esse atraso em iniciar a terapia 
ocasiona altas taxas de mortalidade. Conclusão: Indivíduos debilitados e 
imunodeprimidos são muito susceptíveis a infecções, e o ambiente hospitalar, em razão 
da dispersão de microrganismos e uso excessivo de antimicrobianos, propicia o cenário 
perfeito para o surgimento de infecções secundárias, cujo mecanismo é geralmente a 
infecção cruzada. Dispositivos médicos e mãos contaminadas são responsáveis pelo 
transporte dos microrganismos, a lavagem correta das mãos dos profissionais, a troca de 
luvas, limpeza de aventais e a higienização apropriada de leitos e ambientes colaboram 
para conter a disseminação das leveduras e de outros microrganismos. A terapia empírica 
também é fundamental para a recuperação dos pacientes, no entanto devem ser 
observados os fatores de risco da infecção para identificar estados críticos, tais como se 
está sendo realizada nutrição parenteral, diálise, cirurgia ou ocorrência de pancreatite 
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sistêmica, uso de esteroides ou outros imunossupressores. Ainda que a terapia empírica 
posse representar um potencial risco, não inicia-la pode reduzir as chances de sucesso 
do tratamento ou ainda ser fatal para o paciente. 
Palavras-chave: Contaminação; hospitais; infecção secundária. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O câncer de mama triplo negativo é definido como tumor em que há 

ausência dos receptores de estrogênio, progesterona e HER2. Esse subtipo é conhecido 

por ser o mais agressivo, sendo responsável por mais de 20% das falhas no tratamento. 

Devido ao mal prognóstico, há uma necessidade clínica de identificar novos 

biomarcadores que podem ser usados para prever uma resposta terapêutica. O 

tamoxifeno é um modulador seletivo do receptor estrogênico, e por isso, apresenta maior 

eficiência em pacientes com RE positivo. No entanto, estudos mostram que o tamoxifeno 

exibe efeitos pró-apoptóticos fora do alvo, em células de câncer de mama RE negativo. 

Os microRNAs (miRNAs) são RNAs não codificantes, altamente conservados, que 

regulam um número significativo de genes associados a invasão, disseminação e 

quimioresistência. OBJETIVO: Identificar interações de miRNAs com seus genes alvos e 

vias como possíveis biomarcacdores de resposta ao tratamento com tamoxifeno utilizando 

bioinformática. METODOLOGIA: Diversos artigos foram utilizados de bases de dados 

online. Os dados validados por PCR em tempo real (RT-PCR) foram coletados para 

determinar um grupo de miRNAs diferencialmente expressos em pacientes com TNBC. A 

segunda etapa inclui artigos que forneceram informações sobre as interações de miRNAs 

identificados e seus alvos experimentalmente validados. Com base na relação dos genes 

alvos com quimioresistência ao tamoxifeno, foi possível selecionar os microRNAs. Para 

compreender a via de resistência desses genes, foram utilizados artigos que 

desmonstraram o papel deles na carcinogênese, além de bancos como Genemania, 

Reactome e Kegg pathway. RESULTADOS: Foram encontrados 37 microRNAs 

desregulados e 57 possíveis genes alvos desses miRNAs em TNBC. No entanto, apenas 

os miR-185 e miR-205, através da interação com seus respectivos genes alvos SOX9 e 

ERBB3, puderam ser associados com a resistência ao tamoxifeno, ambos superexpressos 

em pacientes com TNBC. O Tamoxifeno promove um complexo RUNX2-ER, que medeia 

a regulação positiva de SOX9, um fator de transcrição envolvido na ativação da via de 

sinalização PI3K/Akt, promovendo proliferação e sobrevivência celular. Acredita-se 

também que a ativação persistente da via AKT contribua para a resistência à terapia com 

tamoxifeno mediada pelo ERBB3. Esta ativação pode ser devida em parte à produção 

inapropriada da heregulina do ligando ERBB3. DISCUSSÃO: O tamoxifeno apresenta 

outros mecanismos além do antagonismo do receptor de estrogênio. O mecanismo 
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molecular responsável pelo aumento da sensibilidade ao tamoxifeno está associado à 

ativação da via PIK3/AKT. Essa é uma importante cascata de sinalização ativada em uma 

grande variedade de neoplasias. Como a sinalização PI3K/Akt é a via de sobrevivência 

mais importante na proliferação celular, sua ativação frequentemente leva à resistência a 

múltiplos fármacos no tratamento do câncer. Então, as células que expressam AKT 

proliferam sob condições estrogênicas reduzidas e são resistentes aos efeitos inibidores 

do crescimento do tamoxifeno. CONCLUSÃO: Os resultados indicam que os miRNAs 

miR-185 e miR-205 através de seus alvos SOX9 e ERBB3 podem estar associados à 

resistência ao tamoxifeno. Portanto, análises adicionais de validação poderiam confirmar 

a utilidade desses miRNAs como biomarcadores para escolha do tratamento para 

pacientes com TNBC. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O câncer de ovário é a oitava neoplasia maligna mais frequente entre as 

mulheres brasileiras, sendo estimados 6.150 casos no ano de 2018. Segundo a 

Associação Americana de Câncer, em 2019 aproximadamente 22.530 mulheres serão 

diagnosticadas e 13.980 poderão morrer de câncer de ovário neste período. Apesar dos 

grandes avanços tecnológicos no âmbito diagnóstico e terapêutico, a sobrevida para o 

tipo histológico mais invasivo desta neoplasia é estimada em apenas 35%.  OBJETIVO: 

Analisar das taxas de mortalidade da neoplasia maligna de ovário nos últimos 17 anos no 

país, com o objetivo de avaliar o seu comportamento em um período de 17 anos e 

identificar a sua prevalência entre os grupos etários das mulheres afetadas pela neoplasia. 

MÉTODOS: Foi feita a coleta e análise da incidência e indicadores de mortalidade 

nacionais obtidos por meio da plataforma “Atlas On-Line de Mortalidade” do INCA, 

referentes a neoplasia maligna de ovário (CID-56) registrados no referido banco de dados 

durante o período de 2000 a 2016. Os dados foram tabulados e analisados por estatística 

descritiva para posterior análise da prevalência entre as diferentes faixas etárias. O cálculo 

da variação média de casos para o referido período foi realizado por regressão linear. 

RESULTADOS: A avaliação temporal de 17 anos realizada neste estudo revelou que 

47.153 mulheres brasileiras morreram devido a neoplasia maligna de ovário, sendo estas 

prevalentes na faixa de 60 a 69 anos de idade (24,56% dos óbitos). Em comparação com 

a taxa padrão Mundial (2,76%) a taxa padrão no Brasil se apresenta levemente elevada 

(2.91%). A variação percentual média anual foi de 2,61%, o que indica um crescimento na 

mortalidade ao longo dos 17 anos. CONCLUSÃO: Houve progressão da incidência da 

neoplasia maligna de ovário entre as mulheres brasileiras e, embora o câncer seja 

considerado uma doença multifatorial e de patogênese complexas, ficou evidenciado que 

a idade foi um fator de risco impactante para seu surgimento assim como para o 

prognóstico.  

PALAVRAS-CHAVE: ovário, patologia, INCA, distúrbio. 
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RESUMO 

Introdução: A tuberculose é uma doença infectocontagiosa usualmente causada pela 
bactéria Mycobacterium tuberculosis, tem amplitude mundial e afeta principalmente os 
pulmões. A doença pode resultar da reativação de uma primo-infecção passada ou pode 
ser decorrente de uma infecção recentemente 
adquirida. No Brasil são notificados cerca de 70 mil novos casos de tuberculose a cada 
ano. Objetivo: Observar a ocorrência da tuberculose no estado de Pernambuco, 
considerando determinadas variáveis e fatores de risco. Metodologia: Foram coletados 
dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), atendendo as 
variáveis: macrorregião no estado, sexo, idade e fatores de risco: etilismo, tabagismo e 
HIV. A população analisada consistiu em todos os casos confirmados entre os anos de 
2010 e 2018. Resultados e Discussões: No período de 2010 a 2018, foram notificados 
48.426 casos novos de todas as formas de tuberculose no território de Pernambuco, 
gerando uma média de 5.380 casos por ano, distribuídos segundo as macrorregiões de 
residência dos pacientes em 82,21% na Região Metropolitana; 9,91% no Agreste; 4,59% 
no Vale do São Francisco/Araripe e 3,27% no Sertão Pernambucano. As regiões 
urbanizadas e suas aglomerações, tais como estações rodoviárias, centros comerciais e 
feiras, propiciam maior disseminação dos microrganismos causadores da doença. Foi 
constatado predomínio da tuberculose em indivíduos do sexo masculino que 
representaram 33.742 (69,67%) dos casos, isto é, uma proporção aproximada de 2:1 em 
relação ao quantitativo de mulheres acometidas (14.677). Tais dados concordam com a 
prevalência notificada mundialmente, mas apesar disso as manifestações clínicas não 
diferem significativamente em ambos os gêneros. Durante todo o período, a faixa etária 
mais acometida foi entre 20-39, com 22.491 (46,4%) casos, seguida por 40-59 anos, com 
14.966 (30,9%), o restante dos casos se distribuiu uniformemente. 5.582 (11,5%) 
pacientes tiveram também o diagnóstico de co-infecção pelo HIV, uma vez que se sabe 
que o HIV é o fator ativador mais potente da tuberculose, a interação entre as duas 
infecções pode gerar consequências graves. 8,22% dos pacientes eram tabagistas e 
19,62% eram etilistas. Conclusão: A tuberculose ainda é um grave problema de saúde 
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pública no Brasil, embora tenha cura e o tratamento seja disponibilizado pelo Sistema 
Único de Saúde de forma gratuita e integral, o abandono e não adesão ao tratamento, 
juntamente com os fatores de risco contribuem para a perpetuação da doença. Fatores 
importantes são ainda os bolsões de pobreza e populações de risco, assim a mudança do 
quadro da tuberculose está mais associada a mudanças nos índices socioeconômicos e 
estado geral de saúde da população do que ao desempenho de programas de controle 
desse agravo. 
 
Palavras-chave: Epidemiologia; fatores de risco; SINAN. 
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RESUMO 

Introdução: O atual tratamento antirretroviral (ART) visa suprimir a replicação viral, 

impedindo a progressão da doença do HIV. Porém, alguns indivíduos apresentam 

recuperação deficiente de células T CD4+, caracterizando a falha imunológica. A 

interleucina 2 (IL2) é essencial para o desenvolvimento e manutenção de células T. Sendo 

assim, polimorfismos no gene da IL2 podem ser importantes fatores na resposta 

imunológica desses indivíduos. Objetivos: Avaliar a influência dos polimorfismos 

rs2069762 (-330 T>G) e rs2069763 (+114 G>T) do gene IL2 na resposta imunológica de 

indivíduos HIV-positivos em tratamento antirretroviral. Metodologia: Foi realizado um 

estudo caso-controle com 248 pacientes sob ART por pelo menos um ano e com carga 

viral suprimida (<50cópias/mL), sendo 122 controles e 126 casos. Os polimorfismos foram 

genotipados por PCR convencional seguida de RFLP. Os produtos da digestão por 

enzimas de restrição foram visualizados por eletroforese em gel de agarose 2%. As 

análises estatísticas foram utilizadas no programa R, versão 3.4.0. O grau de significância 

(α) foi 0,05 com intervalo de confiança 95%. O presente estudo foi aprovado pelo comitê 

de Ética em pesquisa do IMIP. Resultados e discussão: Dos indivíduos genotipados 

para o polimorfismo rs2069762 três foram homozigotos (GG), 43 heterozigotos (TG), e 53 

homozigotos (TT), sendo a frequência do alelo G de 20,8% no grupo caso e 29,4% no 

grupo controle. Já para o polimorfismo rs2069763 o alelo T teve uma frequência de 29,8% 

no grupo caso e 25,5% no grupo controle. Foram observados para este SNP 15 indivíduos 

homozigotos (TT), 71 heterozigotos (GT) e 97 homozigotos (GG). Não houve diferença 

estatisticamente significativa entre os grupos estudados para os polimorfismos rs2069762 

(p=0,18) e rs2069763 (p=0,41), do gene IL2.  Conclusão: Apesar de não ter sido 

encontrada associação estatística desses SNPs (polimorfismos de base única) com a 

falha imunológica, não se pode excluir os mecanismos genéticos envolvidos nas respostas 

imunológicas desses pacientes. Podem haver outros fatores genéticos, como outras 

alterações nesse mesmo gene ou até em outros genes, que possam influenciar na 

reconstituição imunológica desses indivíduos. Assim, mais estudos são necessários para 

o melhor entendimento dos mecanismos genéticos envolvidos na resposta imune à ART. 

Palavras-chave: AIDS; ART; Falha imunológica; HIV-1. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O HPV (Do inglês HumanPapilomavirus) uma infecção sexualmente 

transmissível (IST) que devido às suas muitas mutações apresenta o maior índice de 

contágio no mundo, este é responsável por até 90% dos casos de câncer cervical, estando 

na segunda posição de carcinoma mais recorrente em mulheres, atrás apenas do câncer 

de mama. Em alguns casos, o desenvolver de células cancerígenas é mais rápido e em 

outros, é preciso monitoramento para evitar que avance e intervir com tratamento. A forma 

mais fácil de detectar precocemente o câncer cervical é através do exame de Papanicolau. 

Portadores do HPV são, majoritariamente, pessoas que já iniciaram a vida sexual. 

Entretanto, além do contato sexual, há outras formas de adquirir o vírus, como no parto. 

A vacina é o modo mais eficaz de prevenir, uma vez que o preservativo protege cerca de 

70%. O vírus pode ainda se apresentar no organismo de forma inativa, sem a presença 

dos sintomas ou agente cancerígeno e desaparecer conforme o tempo e a imunidade do 

paciente. A desinformação e o descaso do governo favorece o contágio desenfreado do 

patógeno e, consequentemente, impacta diretamente na gestão de controle ao câncer 

cervical e saúde das mulheres, principais afetadas pelas decorrências da infecção. 

OBJETIVOS: O presente trabalho tem como objetivo compreender e analisar o perfil 

epidemiológico das infecções por HPV e suas consequências sociais decorrentes do 

problema. METODOLOGIA: O método de pesquisa aplicada a esta produção científica 

consiste na pesquisa bibliográfica, revisão de literatura e análise de dados 

epidemiológicos publicados a partir de 2012 nos bancos de dados Scielo, INCA, Science 

Direct, OPAS e OMS. RESULTADOS: Foram evidenciadas desvantagens para o sexo 

feminino ao que se trata de infecções por HPV; Em unidades de saúde, as pacientes 

afetadas costumam ser adultas, jovens, solteiras e com ensino médio. O vírus tende a se 

manifestar em mulheres entre as idades de 20 a 26 e 50 a 60 anos. DISCUSSÃO: A 

incidência das infecções é maior em pessoas com renda familiar inferior a cinco salários 

mínimos mensais bem como que não possuíram uma prévia educação sexual eficiente e 

tampouco costumam frequentar periodicamente um ginecologista. Em 2012, de acordo 

mailto:Keiliziany@gmail.com


     51 

Anais da XXV Semana de Biomedicina,2019;07-58 

RECIFE-PE 

com a OMS, foram registrados 445 mil novos casos no mundo de câncer no colo do útero. 

A disseminação do vírus ocorre sem que os transmissores sequer atentem para o risco e 

como na maioria dos casos o sexo masculino não apresenta gravidade patológica 

relacionada às variações do HPV, podem ser considerados potentes transmissores em 

escala. Logo, campanhas de prevenção ao HPV devem ser estendidas para o gênero 

masculino, sem negligenciar o feminino, esclarecendo as condições e consequências no 

que envolve o quesito sexista. CONCLUSÃO: Visando a extensão do impasse, os 

parâmetros de causas epidemiológicas e sociais devem ser levantadas para execução do 

mais correto tratamento e prevenção. Compreender a necessidade da conscientização 

social bem como a realização de exame preventivos rotineiramente pode evitar grandes 

gastos à saúde pública e melhorar consideravelmente a qualidade de vida das mulheres 

que já convivem com limitações e desvantagens sociais.  

PALAVRAS-CHAVE:  Câncer cervical; IST; Mulheres; Sexista  
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RESUMO 

Introdução: A esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa rara, 
progressiva, multissistêmica e fatal onde ocorre perda de motoneurônios, sendo 
caracterizada por disfunção motora, que pode ter origem espinhal, prejudicando a 
motricidade dos membros e tronco, e bulbar, originando disartria, disfagia, afeto 
pseudobulbar e complicações nos membros. A maioria dos casos surgem 
esporadicamente, podendo também ser derivados de mutação nos genes SOD1, 
TARDBP (TDP-43), excitotoxicidade por glutamato, estresse oxidativo e fatores 
hereditários. A ELA leva à morte em 2 a 3 anos (origem bulbar) ou 3 a 5 anos (origem 
espinhal). Não há cura, mas alguns tratamentos já são utilizados. O farmacológico é 
realizado exclusivamente com riluzol. Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfica sobre 
os processos patológicos envolvidos na Esclerose Lateral Amiotrófica e os métodos de 
tratamento multidisciplinar que buscam prolongar o tempo de vida e promover o bem-estar 
e a autonomia do paciente. Metodologia: Esse trabalho foi elaborado a partir de uma 
pesquisa em cinco bases de dados – BIREME, Google Scholar, Lilacs, PubMed e SciELO. 
Foram definido como critério de inclusão: artigos publicados nos últimos dez anos e 
descritores relacionados ao tema abordado. Após a seleção dos artigos conforme os 
critérios de inclusão previamente definidos, foram seguidos, nessa ordem, os seguintes 
passos: leitura exploratória; leitura seletiva e escolha do material que se adequam ao 
estudo. Resultados e discussão: O tratamento fisioterapêutico trabalha movimentos 
articulares, preferencialmente a força muscular e inibição da dor, fazendo o paciente se 
sentir melhor. Alguns estudos foram feitos para determinar como o exercício resistido pode 
ajudar os pacientes com ELA. Um estudo mostrou melhoras significativas na 
funcionalidade, qualidade de vida e redução no declínio da força das pernas. Entretanto, 
o uso de exercícios é controverso por causa da preocupação de que danos no tecido 
muscular possam levar ao declínio progressivo, pois estes têm efeito cumulativo ao longo 
do tempo. Além dos exercícios, há revisões acerca da multidisciplinaridade como fator 
chave para melhora da qualidade de vida dos pacientes. Para isso, é indicada a educação 
apropriada do paciente e pessoas envolvidas acerca da progressão da doença, possíveis 
terapias a serem utilizadas e uso de cadeiras de rodas, andadores, bengalas ou órteses. 
Na área molecular, existem estudos acerca da administração de células tronco que 
secretam fatores neurotróficos (NTFs) que em modelos animais mostraram possível 
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diminuição da neurodegeneração e recuperação de neurônios motores danificados. 
Diferentes NTFs têm um efeito sinergético quando combinados. Conclusão: Com base 
nos conteúdos observados sobre métodos não farmacológicos de tratamento da ELA 
conclui-se que sendo uma doença incurável, seus meios paliativos tem importância ainda 
maior para a melhora e bem estar dos pacientes. Por conta da degeneração dos 
motoneurônios os tratamentos fisioterápicos são significativos mas seu efeito cumulativo 
ainda é discutido, sendo ainda assim um pertinente caminho para pesquisas. A 
interligação de tratamentos como terapias, educação adequada e pesquisas na esfera 
molecular buscam mitigar os problemas sofridos pelos pacientes, melhorando sua 
qualidade de vida e ampliando o campo acadêmico sobre o assunto. 
 
 
Palavras-chave: Terapia não medicamentosa: E.L.A.; Doenças neurodegenerativa; 
Reabilitação. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A linguagem de programação R, através da interface do Rstudio, tornou-

se uma ótima ferramenta de análise de dados e estatística. Por ser simples e de fácil 

aprendizagem, permite que pessoas leigas na área de programação possam utilizá-la. 

Além disso, dispõe de vários pacotes para diferentes projetos, muitos dos quais estão 

disponibilizados pelo Bioconductor (projeto de desenvolvimento aberto para análise e 

compreensão de dados obtidos em laboratório de biologia molecular), que embora voltado 

para o estudos de dados genômicos, dispõe de pacotes como o RforProteômics que 

possibilita a visualização e análise de dados de espectrometria de massa e proteômica. O 

proteoma caracteriza-se como o conjunto de variações de uma proteína em determinada 

célula sob a ação de certo estímulo, onde dentre esses, o HIV (Human Immunodeficiency 

Vírus), de acordo com diversos estudos, é capaz de modificar o proteoma de algumas 

células humanas como o linfócito CD4+. OBJETIVOS: Analisar, por meio da linguagem 

R, dados brutos de espectrometria de massa envolvendo o proteoma de células CD4+ 

humanas infectadas pelo HIV, sendo, o estudo, parte do projeto interomics, realizado pelo 

laboratório de patologia molecular e genética médica da UFPE. METODOLOGIA: Foram 

realizadas pesquisas no repositório de dados proteômicos PrideArchive com as palavras 

chaves: “proteome HIV”, “HIV and Human”, sendo selecionados os trabalhos que 

atingissem o requisito de estudo de células humanas infectadas pelo vírus de interesse. 

Assim, as respectivas identificações desses foram anotadas para posterior acesso aos 

arquivos de dados brutos de espectrometria de massa, os quais se encontram 

disponibilizados no repositório do ProteomeXchange. De acordo com as vinhetas “Using 

R for proteomic data analysis” e “MSnbase: MS data processing, visualisation and 

quantification”, disponibilizadas pelo Bioconductor, utilizou-se os pacotes “rpx”, “mZR”, 

“MSnbase”, “MS-GF+”. Através do programa msConvert os arquivos de dados brutos 

foram convertidos para o formato de arquivo xML antes de poderem ser utilizados pelos 

pacotes R. RESULTADO E DISCUSSÃO: Foi possível o download de todos os arquivos 

utilizando a função “pxget”, de acordo com a vinhetas citadas anteriormente. Contudo, ao 

utilizar o sistema operacional (SO) Windows, foi necessário realizar a conexão de logon 

do SO com o repositório PrideArchive, ação que não foi necessária durante a utilização 
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do SO Linux. Após a conversão dos arquivos, a visualização desses foi facilmente 

realizada, permitindo plotagens de picos, criação de mapas cromatográficos e outras 

funções as quais ocorreram de maneira satisfatória. No que diz respeito à utilização do 

pacote MSnbase para identificação de proteínas e quantificação, o método de 

quantificação Label-free apresentou resultados que não estavam de acordo com o estudo 

original e algumas funções apresentaram erros. CONCLUSÃO: Apesar de algumas 

dificuldades encontradas para execução de funções essenciais aos processos de 

identificação e quantificação, o que pode estar relacionado à complexidade do estudo 

escolhido, a linguagem R mostrou-se uma ótima ferramenta para importar, visualizar e 

manipular dados de espectrometria de massas. 

Palavras chave: Análise de dados; Linguagem R; Proteômica. 
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RESUMO 

Introdução: O consumo de agrotóxicos gera impactos negativos para o ambiente e para a 
saúde humana. A contaminação ambiental e intoxicações humanas são influenciadas por 
diversos fatores, tais como as condições do ambiente e as propriedades físico-químicas 
dos agrotóxicos. Uma das características mais importantes relacionadas à intoxicação é 
a capacidade de um xenobiótico se acumular no organismo, conhecida como 
bioacumulação. A bioacumulação e biomagnificação de agrotóxicos em organismos vivos, 
particularmente em animais de topo de cadeia como o homem, pode levar ao surgimento 
de intoxicações agudas e crônicas, sendo particularmente importante nos casos onde há 
exposição frequente, como em exposições ocupacionais, levando a um acúmulo de 
substâncias tóxicas nas células lipídicas. Objetivo: Caracterizar o potencial de 
bioacumulação dos agrotóxicos registrados no Brasil e sua relevância para a saúde 
humana. Metodologia: Os agrotóxicos com uso autorizado no Brasil foram identificados a 
partir da revisão de suas respectivas monografias, disponíveis no site da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), e suas propriedades físico-químicas e toxicocinéticas 
foram sistematizadas a partir de consulta aos bancos de dados de toxicologia Pesticide 
Properties DataBase, Pubchem e Hazardous Substances Data Bank (HSDB). Em relação 
à tendência de bioacumulação em organismos vivos, os agrotóxicos foram classificados 
considerando-se o logaritmo do coeficiente de partição octanol-água (logKow), que indica 
o balanço entre lipofilicidade e hidrofobicidade dos compostos, considerando-se a 
natureza lipídica das membranas biológicas. Os agrotóxicos foram classificados com alto 
potencial de bioacumulação (logKow > 3), intermediário (entre 2,7 e 3) e baixo (< 2,7). 
Resultados: Dos 532 agrotóxicos autorizados no Brasil, 41,92% tinham elevado potencial 
de bioacumulação, 3,20% potencial intermediário, 31,20% baixo potencial e para 23,68% 
não havia dados disponíveis. A maioria dos agrotóxicos com elevado potencial 
bioacumulativo pertence ao grupo dos piretróides (13,1%), seguido pelos 
organofosforados (9,0%). Discussão: O acúmulo de agrotóxicos no organismo representa 
um risco para a saúde humana, pois sua permanência nos tecidos vivos pode 
desencadear efeitos negativos para a saúde, particularmente para grupos populacionais 
vulnerabilizados como trabalhadores e crianças, especialmente lactentes considerando a 
secreção de agrotóxicos pelo leite materno. O consumo de alimentos de origem animal 
contaminados com agrotóxicos de elevada lipofilicidade também pode desencadear a 
biomagnificação, ampliando os riscos para a saúde dos grupos expostos. Conclusão: O 
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elevado potencial de bioacumulação apresentado por vários agrotóxicos com uso 
autorizado no Brasil indica riscos para a saúde humana, indicando a necessidade de se 
pautar a redução e mesmo eliminação do uso dessas substâncias na agricultura. 
 

Palavras-chave: agrotóxicos; bioacumulação; regulação; saúde. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Ano a ano, o número de mortes por suicídio tem crescido 
alarmantemente, por isso é considerado um problema de saúde pública de nível mundial, 
chamando a atenção para o lançamento de estratégias concretas de prevenção e controle. 
Estatísticas oficiais indicam que o Brasil é o oitavo país com o maior número de suicídios 
no mundo, todavia, existem poucos estudos que se dedicam a tratar do assunto e estes 
indicam que o suicídio tem elevada prevalência em muitas sociedades contemporâneas. 
OBJETIVOS: Relatar os índices alarmantes de suicídios no país e abordar a existência de 
grande número de subnotificações. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de 
literatura realizada por meio do acesso aos periódicos LILACS, SCIELO e consulta aos 
dados publicados no boletim epidemiológico do Ministério da Saúde (MS) nº 30/2017. O 
estudo foi realizado em dezembro de 2018 e foram utilizados como critérios inclusivos os 
artigos publicados entre janeiro e dezembro de 2018 e de acesso livre. RESULTADOS E 
DISCUSSÃO: Identificamos diante dos estudos analisados que a ocorrência de suicídios 
prevalece com taxas elevadas. Para termos uma compreensão melhor da dimensão do 
problema traduziremos em números, assim, a cada 40 segundos uma pessoa tira a sua 
própria vida e ocorrem cerca 20 tentativas frustradas, totalizando 800 mil mortes por ano. 
Dados apontaram que no período de 2011 a 2015, foram registrados 55.649 óbitos por 
suicídio no Brasil, com uma taxa geral de (5,5/100 mil hab.), variando de 5,3 em 2011 a 
5,7 em 2015. Revelaram, também, que o risco de suicídio no sexo masculino foi de 
(8,7/100 mil hab.), sendo aproximadamente quatro vezes maior que o feminino (2,4/100 
mil hab.). Independente do sexo a maior concentração de suicídio estar na faixa etária de 
70 anos ou mais, com até três anos de estudos e na população indígena. Os estudos 
confirmam que as lesões autoprovocadas e tentativas de suicídio são fenômenos 
complexos e multicausais, possuindo como determinantes os fatores socioeconômicos, 
culturais, biológicos e a história de vida pessoal.  Por outro lado, o suicídio é considerado 
um grande tabu no meio social, tal fato dificulta a procura por ajuda por parte de quem 
possui ideações suicidas e impossibilita a compreensão de pessoas próximas que 
poderiam ajudá-lo. Esses tabus tendem a causar índices não quantificáveis de 
subnotificações. CONCLUSÃO: Apesar das iniciativas de discussões provocadas por 
campanhas nacionais como o Setembro Amarelo, ainda há desinformação e preconceito 
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na sociedade quando se fala de suicídio. Isso indica que, mesmo as tentativas de suicídio 
sendo de notificação compulsória e imediata, ainda prevalecem barreiras a serem 
superadas para ampliação da abrangência das notificações por parte dos 
estabelecimentos de saúde.  
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